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La nueva Constitución se inclinará 
-:~ hacia el régimen totalitario 

V I C H Y 6 . — D e s d e h a c e a l g t m o s d í a s 
r e i n a u n a g r a n a n i m a c i ó n e n e s t i 
c i u d a d p o r l a l i b a d a d e l o s p a r l a ­
m e n t a r i o s c o n v o c a d o s p o r e l G o b i e r ­
n o . F i e r r e L a v a l es q u i e n h a t o m a d o 
l a i n i c i a t i v a d e . p r e s e n t a r e n l a A s a m ­
b l e a l a m o c i ó n p o r l a q u e ee s u p r i ­
m i r á l a i n s t i t u c i ó n p a r l a m e n t a r i a - , 
c o n c e d i é n d o s e a l m a r i s c a l P é l a i n l a 
f a c u l t a d de p r o m u i g - a r l a C o n s t l t u -
c ó n d e l E s t a d o f r a n c é s . E n e l c u r s o 
d e l a s d v e r s a s r e u n i o n e s p a r l a m e n t a ^ 
r i a s l oe q u e h a n t o m a d o p a r t e e n 
c-Uos h a n s e ñ a l a d o l a c o n v e n i e n c i a d e 
v o t a r l a c i t a d a m o c i ó n , y c o i n c i d e n 
e n s u c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r l o . 

E n o p i n i ó n d e L a v a l F r a n c i a d e b e 
i n c l i n a r s u n u e v o r é g i m e n c o n e l d e 
l a s n a c i o n e s t o t a ü t a r i a s c o n l a s q u e 
c o l a b o r a r á a i o b j e t o d e p o d e r r e s t a ­
b l e c e r l a s n o r m a n q u e i r i t e r e e a n a l a 
p a i t r i a . L a n u e v a C o n s t l t u o l ó n , h a 
d i c h o , n o s e r á u n a I m i t a c i ó n s e r v i l 
d e l a s q u e e x i s t e n e n o t r o s pa íses . ' S e 
t e n d r á e n c u e n t a e l c a r á c t e r f r a n c é s 
y f a c i l i t a r á e l r e s u r g i m i e n t o d e F r a n ­

c i a . D i c e q u e p o r s u p u e s t o n o s e r á 
r e a c c i o n a r i a , s i n o p o r e l c o n t r a . r i o 
m u y a v a n z a d a . P r e s t a r á a l E s t a d o t o 
d a a u t o r i d a d y s o b e r a n í a y g a r a n t i ­
z a r á e l d e r e c h o d e l t r a b a j o , d e l a f a ­
m i l i a y d e l a p a t r i a . E s t a r e f o r m a 
s l g n i f l o a . r á l a d e s a p a r i c i ó n d e l o s p a r ­
t i d o s p o l í t i c o s q u e s e r á n s u s t i t u i d o s 
p o r u n s ó l o p a r t i d o . E ^ t a t r a n s f o r ­
m a c i ó n c o n s t i t u i r á u n a v e r d a d e r a r e ­
v o l u c i ó n e n l a h i s t o r i a p o l í t i c a f r a n ­
c e s a d e n t r o d e l c a m p o Iegq.1 , p u e s t o 
q u e l a A s a m b l e a n a c i o n a l s e r á l a q n o 
v o t e e l n u e v o texto d e l a a p l i c a c i ó n 
d e l a s l e y e s d e 1875 . N o e x i s t e l a m e ­
n o r r e l a c i ó n c o n l o s p l e n o s p o d e r e s 
q u e h a n s i d o c o n c e d i d o s e n l o s ú l t i ­
m o s a ñ o s a d i s t i n t o s g o b i e r n o s , i n ­
c l u i d o e l de M . D o u m e r q u e n o s u ­
p i e r o n a p r o v e c h a r a t i e m p o l a l e c c i ó n 
d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s n i p o n e r ' e l r e ­
m e d i o n e c e s a r i o . H o y e l G o b i e r n o P é -
t a i n , terminó d i c i e n d o L a v a l , n o c o ­
m e t e r á e l m i s m o e r r o r y s e g u r o d e 
s u c o n t i n u i d a d e n e l P o d e r h e r á v o ­
t a r l a n u e v a . — ( E F E . ) 

V I O H Y , 6 . — L o s d i p u t a d o s y s e n a d o ­
r e s h a n c e l e b r a d o h o y r e u n i o n e s , p e r o 
m i e n t r a s l o s s e g u n d o s se r e u n í a n c o n 
d s o l o o b j e t o d e e n t r a r e n c o n t a c t o , 
l o s d i p u t a d o s , e n t r e l o s q u e s e h a l l a ­
b a n . L a v a l , M a r q u e t , P o m a r e t e I b e r -
n a g a r a y , t r a t a r o n s o b r e l á p r o p u e s t a 
de r e f o r m a d e l a . C o i t ó t l t u c i ó n . M a r c e l 
H e r a u d h a s o s t e n i d o l a p r o p u e s t a d e 
l a r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n y q u e 
s e a r e c h a z a d o s u a p l a z a m i e n t o . G e o r -
g e s M o n e t , e n h o m b r e d e l o s a n t i g u o s 
s o c i a l i s t a s d e l P a r l a m e n t o , h a m a n i f e s ­
t a d o q u e e s t a b a d i s p u e s t o a p r e s t a r Su 
c o l a b o r a c i ó n a l a o b r a e m p r e n d i d a p o r 
e l G o b i e r n o . L a v a l h a i n s i s t i d o s o b r e 
l a n e c e s i d a d d e r e c o n s t r u i r l a n a c i ó n 
s o h r e n u e v a s b a s e s . S e p r e c i s ó t a m b i é n 
q u e e l G o t o i e r n o p u e d e r e a l i z a r u n a 
h u e v a l a b o r , y p o r l o t a n t o c i e r t a s 
c o n s i d e r a c i o n e s d e f o r m a n o p u e d e n 
Ser t o m a d a s e n c o n s i d e r a c i ó n . , L a s d e ­
l i b e r a c i o n e s c o n t i n u a r á n m a ñ a n a p o r 
l a t a r d e . — ( E F E 1 . 

Primeros p a s o s 

B A J O S C I R I N E O S , 6 . — D e n t r o d e 
u n o s d í a s s e r e u n i r á e n V i c h y l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l f r a n c e s a , o s e a e l 
S e n a d o y l a C á m a r a d e l o s D i p u t a 
d o s , ' í o r m a n d o u n s o l o c u e r p o d e l i b e 
r a n t e . N o es p o s i b l e s a b e r . t o d a v í a 
c u á n t o s s e r á n l o s d i p u t a d o s y s e n a ­
d o r e s q u e a c u d a n a l l l a r r i a m i e n t o d ^ l 
G o b i e r n o . T o d a s l a s t a r e a s p r - e p a . a -
t ó r i a s d e l a r e u n i ó n e s t á n e n c o m e n ­
d a d a s a l e x - p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
s e ñ o r L a v a l , p o r l o s s a n a d o r e s , y a l 

Los órgar.os de opinión de Inglaterra 
sst4n naciendo durante estos (L'as una 
c.uiiipaLia, lomando como liase articulo^ 
y noticias lan/.adas por la Prensa de 
Aladrld. AUD DO ttave mías Horas uiiuos 
•• una radio emisora del país britóulco 
nacer un comentarlo con respeclo a un 
aiiiculo iiuc lusonaaa no sé yuS perió­
dico. iJarece que er.1 dicho trabajo se 
decía ((ue la política llevada a caho por 
ei Galilnelc del maríscail Pélain era, 
• u -'i-ociivahiiinie ;u es, rfim polllíca 
remiisla, es decir, una polIUca que vio 
c,ai\i i*i ¿i.uacioii ucl pueblo Irancés^y 
'.rató de (|ue oí dramallsmo en que éste 
vivía, casi desde ios tilas del comienzo 
de la guerra, cesara por compleo. 

Con respecto a calo naca unas consl-
dniaduueá el comercneiaiue por la ra­
dio, tratando de demostrar cine España, 
lejos de liacar una polillca reallola 
cuando se vlú Invadida por las fuerzas 
del Unipcrador Napoleón,, llevé a cabo 
una polllca.de convcnlcnela, puesto que 
para sacudirse ios ejércitos t|ue Jiolla-
tuln su snolo, solicitó y oljluvo la ayuda 
de las fuerzas inglesas que vinieron 
a JSspafla, mandadas por Wolllng-ion. 

Los ingleses son muy olvidadizos. 
Glorio que recibimos su ayuda, ¿pero 
fué por an.illlarnos a nosotros? Todo el 
mundo sabe (pie para Ir.írlalerra era 
cuestión vital el derrotar a ¡Napoleón. 
Cuanto mús*pronto " e l amo de Euro­
pa" sucumbiera, mis riipldameme Habla 
de renacer la tranquilidad que Inglate­
rra necesitaba para c: desenvolvimienta 
paclllco do su comercio. Espafla fué 
campo de batalla eiitre las fuerzas fran-
cesais, acaudilladas por los generales 
bonapar i i s t i Ls , y las Inglesas, en colabo­
ración con los restos, no por exiguos 
menos cHcaces, del que fué ejército es­
pañol. La decadencia do las égullas Im­
periales se Inició sobre suelo y bajo 
cielo espafiol, decadencia erj la que el 
nats brlt inlco oslaba, por cierto, bien 
Inl.'i r>ailo. Inglaterra, en aquella oca­
sión como en otras muchas, hizo una 
poit-.ica de conveniencia. ;0ué realidad 
podía.,vivir el pueblo español cuando 
estalla" eomplqtamente en manos dcil in­
vasor.' A nil no me cxtrarar.-i nada, 
que. en estos momentos actu^.cs. I n -
(rTAterra iíiriera una política de reali-
dnoea filada a ur.r 

i" dlrlfíM 
irtaviijii 

sde hace 

los homhn 

d i p u t a d o , a l c a l d e de B u r d e o s - y i n m i s -
t r o d e l I n t e r i o r , P o m a r e t , p o r l o s d i ­
p u t a d o s . T a m p o c o e s t á c l a r o p o r e l 
m o m e n t o s i J e a r m e n e y y H e r r i o t o c u ­
p a r á n l o s r e s i p e c t i v o s s i l l o n e s p r e s i 
d e n c i a l e e . P e r o l a g e n t e s e p r e g u n t a 
s i J e a n m e n e y y H e r r i o t s o n l o s h o m 
b r e s i n d i c a d o s p a r a d i r i g i r l o s d e b a ­
t e s de l a R e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l 
o r i e n t a d a toc^a e l l a h a c i a r u m b o s J 
d o c t r i n a s q u e " c h o c a n v i o l e n t a m e n t e 
c o n l a p o s i c i ó n p o l í t i c a q u e e s t o s d o s 
v i e j o s r a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s h a n s o s t e ­
n i d o a r d i e n t e m e n t e d u r a n t e t o d a su 
v i d a . M i e m t r a s u n o s s o s t i e n e n q u e ¡os 
p r e s i d e n t e s d e l a s C á r n t i r a s d e b e n s e r 
e l e m e n t o s n e u t r a l e s y e s t á n o b l i g a d o s 
a a c e p t a r l a s d e c i s i o n e s d e l a s A s a m ­
b l e a s c o n f i a d a s a s u p y e s i d e í i c i a , 
o t r o s o p i n a n q u e , t r a t á n d o s e d e d o s 
h o m b r e s e l e g i d o s p o r l a m a y o r í a d e l 
F r e n t e P o p u l a r f r a n c é s y d a d o q u e 
e s a m a y o r í a n o h a d e figurar e n l a 
A s a m b l e a , p a r e c e l ó g i c o q u e a m b o s 
r e n u n c i e n l i n d a m e n t e c ¡a m a n o d e 
d o ñ a L e o n o r . 

E s i n d i s c u t i b l e q u e e n l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l n o h a b r á " q u o r u m " a p e s a r 
d e q u e l a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s d e 
o c u p a c i ó n h a n a f i r m a d o q u e n o p r e ­
t e n d e n i n m i s c u i r s e e n c u e s t i o n e s d e 
r é g i m e n i n t e r i o r ' j f r a n c é e , y q u e , p o r 
c o n s i g u i e n t e , autorizarán e l t r a s l a d o 
a l a z o n a l i b r e d e t o d o s l o s . ' i c l i p u t a d o s 
y s e n a d o r e s q u e p o r r a z o ñ o ' s d e r e s F 
d e n c i a se h a l l e n v l v l e n d o ' ' e n ! í " - z o n a 
' o c u p a d a . D e t o d o s m o d o s l a d i s p e r ­
s i ó n d e u n a g r a n p a r t e d e l a s C á p i a -

( C o n t l n ú a e n c u a r t a p l a n a ) . 

Se concede. gran 
importancia a la 

visita del Conde 
Cfano a Berlín 
RGiVIA, © . - - Los círculos 

políticos italianos cons ide­
ran la visita de¡ conde G la ­
no a Berl ín como un a c o n ­
tecimiento de extraordi ­
naria importancia. Glano 
permanecerá varios días en 
!a capital a lemana, donde 

se celebrarán ¡mportanies 
onversac iones .— ( E F E ) 

Consejo de Ministros 
en Roma 

i R O M A 6 . — E l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
r e u n i d o e s t a m a ñ a n a b á i u l a p r é s j d e n -
c i a ^ e l JDuce a p r o b ó u n p r o y e c t o d e 
IsS' í ' .por e l q u e se ^ n o m b r a . a l m a r i s c a l 
G r a z i a n i g o b e r n a d o r g e n e r a l d e L i ­
b i a . O t r o p r o y e c t o d e l e y d e s t i n a 260 
m i l l o n e s d e l i r a s p a r a t r a , b a j o s r e l a ­
c i o n a d o s c o n l a g u e r r a . U n t ' e r c e r p r o ­
y e c t o c o n c e d e i n d e m n i z a c i o n e s ' a l o s 
c i u d a d a n o s i t a l i a n o s q u e h a n s u f r i d o 
d a ñ o s a c o n s e c u e n c i a d e l a g u e r r a . AI I 
t e r m i n a r l a s e s i ó n e l D u c e r e c o r d ó l a 
m u e r t e d e l m a r i s c a l B a l b o y e x a l t ó 
s u m e m o r i a . — ( E F E . ) 

- < X i * $ > 0 -

Los oficiales franceses 
no podrán ostentar 

condecoraciones 
británicas 

B E R N A , ( 1 . — E l A l m l r a í t l a z g o tatn-
c ó s c w i u n i o a d e s d o " V i o h y : c o m o e o n -
s c o u e n c i a de-i a l a q u e de ki M a r i n a b r i ­
t á n i c a c o n t r a u u e s l i a H o l a m e d i o dos-
n r o v i l i z a d a , h a s i d o p r o h i b i d o a l o s o ü -
o i a i e s f r a n o e s e s o s t e n t a r c o n d e c o r a -
c i o n u s b r i t á n i c a s . — ( E F E ) . 

L A S 

LAN­

C H A S 

T O R P E ­

D E R A S 

A L E M A ­

N A S 

Estas moderaisimas unidades de la flota del Keich, c o n 
lus incursiones mantieneri cerrado ei paso del Canal de «Jiu. 

Mancha para los ingleses 

Hoy, 

El 

c ln i r 
Encarí 

Ferrol de 
Para asistir a los diversas actos llegó 

el 
E L F E R E O L D E L , C A U D I L L O 6. 

C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e b r i l l a n t e m e n ­
t e l o s a c t o s d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o . 

H o y se c e l e b r ó e l " D í a d e l a s M i ­
s i o n e s " ! A l a s o o h o y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a h u b o m i s a de c o m u n i ó n g e ­
n e r a l ; r e c i b i e n d o a l S e ñ o r n u m e r o s o s 
f i e l e s , p i d i e n d o , p o r l a c o n v e r s i ó n d e l 
m u n d o i n ü e l . 

A l a s o n c e e n e l C i n e C a l l a o , t u v i e ­
r o n l u g a r l a s p o n e n c i a s . L a E u c a r i s ­
t í a y l a s m i s i o n e s , ' p o n e n t e l l a n o . S r , 
D . A n g e l S a g a r n l n a > g a . " L a E u c a r i s 
t í a y l a l i t u r g - i a " , p o n e n t e , B . P . G e -
r u n d l o S a . n m i g u e l O . S . B . 

A l a s s e i s d e l a t a r d o s o l e m n e , r e ­
c i b i m i e n t o d e l N u n c i o d e S. 3 . 

A l a s s i e t e , e n S a n J u l i á n , se c l e -
b r a r o n s o l e m n e s c u l t o s , c o n s e r m ó n 
a c a r g o d e l l i m o . S r . D . A n g e l S a -
g a r m i n a g a , q u e d i s e r t ó s o b r é e l t e ­
m a : " L a E u c a r i s t í a y l a s M i s i o n e s " . 

, A \as o c h o y m e d i a « n e l T e a t r o 
J o t r e , " d i ó u n a c o n f e r e n c i a l a p r e s i ­
d e n t a n a c i o n a l d e l a J u v e n t u d F e m e ­
n i n a d e A . C . s e ñ o r i t a M a r í a d e M a -
d a r i a g a , s o b r e e l t e m a : " L a E u c a r i s ­
t í a y l a m u j e r " . F u é m u y a p l a u d i d a 
y f e l i c i t a d a . 

P r o g r a m a p a r a e l d í a 7 . — D í a r e p a ­
r a d o r d e h o m b r e s y c l a u s u r a d e l C o n ­
g r e s o . A l a s o o h o , m i s a de c o m u n i ó n 
d e h o m b r e s e n l a i g l e s i a d e S a n J u ­
l i á n . L a m i s a s e r á d i - * l o g a d a y d i ­
r i g i d a p o r e l R . P- G e r u n d i o S a n m i -
g u e l O . 6 . B . y e n e l l a se r e p r o d u c i ­
r á n e l . a n t i g u o r i t o d e l a o f r e n d a . 

- l a s o n c e , m i s a d e P o ñ t i ü c a l , e n 
S a n F r a n c i s c o , p o r e l E x c r a o . S r . M o n . 
G á e t a n o C l c o g n a n l , N u n c i o d e S . S. 
e n E s p a ñ a . E n e l l a p r o n u n c i a r á e l 
s e r m ó n de c l a u s u r a e l O b i s p o d e M o n -
d o ñ e d o . 

A l a s s e i s d e l a - r d e , l a m a g n a 
p r o c e s i ó n e u c a r i s t i c a m a : - t i m o - t e r r e s ­

t r e , e n l a q u e f o r m a r á n s o l a r a e n t ; 

mm. m 
B E R L I N 6 . — L a c a p i t a l d e A l e m a ­

n i a a m a n e c i ó h o y e n g a l a n a d a a n t e e l 
a n u n c i o d e l a l l e g a d a d e l F ü h r e r 
C a n c i l l e r , p o r p r i m e r a v e z d e s d e q u e 
s a l l ó a í c o m i e n z o d p l a o f e n s i v a d e l 
O e s t e , e l 10 de m a y o , p a r a d i r i g i r l a s 
o p e r a c i o n e s . 

T o d o B e r l í n s e h a e u m a d j a l a g r a n ­
d i o s a m a n i f e s t a c i ó n d e c a r i ñ o a l F ü h ­
r e r ; T o d a s i s s c a l l e s , d e s d e l a e s t a ­
c i ó n d e l O e t í t e h a s t a . l a C a n c i l l e r í a 
e s t a b a n l l e n a s d e g u i r n a l d a s y c o ­
c h e s c o n b a n d e r a s . A l a s 15 h o r a s l l e ­
g ó e l t r e n q u e c o n d u c í a a l F ü h r e r q u e 
f u é a c o g i d o c o n o v a c i o n e s d e l i r a n t e s . 
L e e s p e r a b a n e l m a r i s c a l G o e r i n g , e l 
g e n e r a l V o n B r a u t s c h i e t , e l a l m i r a n ­
te R e a d e r , e l l u g a r t e n i e n t e d e l F ü h ­
r e r R o d o l f o H e e s , e l r i n i s t r o G o t b e l s 
y o t r o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s f u e r z a s 
a u n a d a s y d e l p a r t i d o . 
' D e s p u é s 'de s u l l e g a d a a l a e s t a c i ó n 

d o n d e f u é a c l a m a d o c o n i n m e n s o e n -
t u s i a í m o p o r c u a n t o s e n e l l a se ? n -
c o n t r a b a n , e l F ü h r e r p a s ó r e v i s t a a l 
o : t a l l ó n d e h o n o r e n c a r g a d o d e r e n -
c ' i r ' c h o n r r e s q u e s e e n c o n t r a b a a l a 
s a l i d a d e l e d i f i c i o . E l b a t a l l ó n d e h o ­
n o r e s t a b a c o n s t i t u i d o p o r í u e i z a s 

t i e r r í i . i Hp r i v h c i ó n 

m i l i t a r y d e l a m a r i n a ; e s t a s ü l i m a s 
c o m p u e s t a s p o r l o s t r i p u l a n t e s de d o s 
t o r p e d e r o s c iue t o m a r o n p a r t e e n l o s 
c o m b a t e s d e N a r v i k . A c o n t i n u a c i ó n 
d e s f i l ó e l f a s c i o d o B e r l í n . 

L a i n m e n s a m u c h e d u m b r e c o n g r e 
g a d a a l a s a l i d a m o s t r a b a s u e n t u ­
s i a s m o a g i t a n d o m i l l a r e s y m i l l a r e s 
d s p e q u e ñ a s b a n d e r a s . E l F ü h r e r p r o ­
d i g a b a s u s s a l u d o s e n t o d a s d i r e c c i o ­
n e s , e s p e c i a l m e n t e h a c i a l o s h e r i d o s 
q u e o c u p a b a n u n l u g a r : h o n o r . S u ­
b i ó a c o n t i n u a c i ó n a u n a u t o , e n e i 
q u e a t r a v e s ó l e n t a m e n t e u n r e c o r r i d o 
m a t e r i a l m e n t e c u b i e r t o de l l o r e s . -

L a e n t r a d a e n B e r l í n d e H l t l c r f u é 
v e r d a d e r a m e n t e t r i u n f a l . P u e d e a f i r ­
m a r s e q u e t o d a l a p o b l a c i ó n se e n ­
c o n t r a b a e n l a s c a l l e s p a r a d a r l a 
b i e n v e n i d a a l v e n c e d o r . A n t e l a C a n ­
c i l l e r í a e s t a b a f o r m a d : u n a c o m p a ­
ñ í a d o h o n o r i n t e g r a d a p o r l a g u á r . 
d í a p e r s o n a l d e l F ü h r e r . L a b a n d a 
i n t e r p r e t ó e l h i m n o n a c i o n a l , c u y a s 
n o t a s f u e r o n c a s i a h o g a d a s p o r l o s 
v i v a s y a c l a m a c i o n e s d e l a m u c h e ­
d u m b r e . E l n ú m e r o d e p e r s o n a s c o n ­
g r e g a d a s e n l a W i l h e l m s t r a s s c e r a 
I m p o n e n t e . L a s - . d res l e v a n t a b a n a 

( C o n t ' n ú a c " c u a r t a n l a n a K 

h o m b r e s , y s e r á p r e s i d i d a p o r l o s r a -
v e r e n d i s i m o s P r e l a d o s a s i s t e n t e s . a l 
a c t o y p o r l a s a u t o r i d a d e s y j e r a i r -
q u í a s d e j M o v i m i e n t o . 

Se a d v i e r t e a l o s fieles e n g e n e r a l 
q u e t o d o s d e b e n a r r o d l l ' r s c a l p a s o 
d e l S a n t í s i m o , p o r s e r é s t e e l s a l u d o 
q u e m a n d a l a l i t u r g i a . 

A l a s d i e z d e l a n o c h e A u t o S a c r a ­
m e n t a l , e n e l p ó r t i c o de S a n J u l i á n , 
p o r e l c u a d r o d e d e " - - n a c i ó n d e t 
S. E . N . d e L a C o r u ñ a : " L a C i ñ a 
d e l B e y B a . l t a . - i a r " . 

É n e s t e d í a se d a r ó . n c o m i d a s e x ­
t r a o r d i n a r i a s a l o s p o b r e s y r e o l u e o ^ ; 

O s t e n t a j - á l a r c i p r e r j m t a c l ó n d é l 
C a u d i l l o e n l a c l a u s u r a d e l C o n g r e s o 
E u c a r í s t i c o e l c o m a n d a n t e g a n . r a J d e l 
D e p a r t a m e n t o E x c m r S r . D . F r a n c i a , 
c o M o r e n a F e r n á n d e z . 

A s i s t i r á n t a m b i é n a e s t e a c t o l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 61 A y u n t a m i e n ­
t o f e r r o l a n o , b a j o m a z a s . 

R e p r e s e n t a r á a l a O . M i l i t a r d e l 
S a n t o S e p u l c r o d e J e r u s a l e m e n l a 
c l a u s u r a d e l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o e l 
C o m e n d a d o r d o n J u a n G u í s a s e l a d o 
E g u i i a r , 

L L E G A D A D E L N U N C I O 
A l a s 7 d e l a t a r d e l l e g ó e n au to - i 

m ó v i l a e s t a c i u d a d E x o r n o , s e ñ o r 
N u n c i o d e S. S . G a e t a i . ^ C l c o g n a n l , 

L e a c o m i p a ñ a b a n e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l S r . A s p e V a a m o n d e , e l A r z o b i s p o 
d e S a n t i a g o , e l O b U i p o d e L u g o y e l 
A b a d M i t r a d o d e ' S a m o s . 

E n l a P u e r t a N u e v a e s p e r a b a n a l 
N u n c i o e l A y u n t a m i e n t o e n c o r p o r a ­
c i ó n b a j o m a ^ a s , p r e f i i d l d o p o r * i a l ­
c a l d e s e ñ o r B a l l e s t e r y d i v e r s a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e l a v i d a l o c a l . 

R i n d i ó h o n o r e s u n a c o r a p u n f a d e 
i n f a n t e r í a do M o n t a ñ a n ú m e r 35 , c o a 
b a n d e r a , b a n d a ú ¡ca , c o r n e t a s 
y t a m b o r e s . 

A l a p e a r s e d e l c o c h e e l N u n c i o d o 
S u S a n t i d a d f u é s a l u d a d o e n n o m b r e 
de l a c i u d a d p o r e l a l c a l d e S r . B a ­
l l e s t e r . 

D e s p u é s d o r e v i s t a r l a s f u e r z a s q u e 
le r i n d i e r o n h o n o r e s h i z o s u e n t r a d a 
e n l a c i u d a d a p i e c o n s u a c o m p a ñ a ­
m i e n t o , s e g u i d o do i n m e n s o g e n t í o 
q u e le v i t o r e ó y a p l a u d i ó i n c e s a n t e - ' 
m e n t e . 

P o r l a s c a l l e s d e G a l l a n o , R u b a l c - , 
v a y ' G e n e r a l F r a n c o h a s t a l a C o ­
m a n d a n c i a G e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o 
s u p a s o p o r l a s c a l l o s f u é v e r d a d e r a ­
m e n t e t r i u n f a l . 

E n e l P a s e o de H e r r e r a , H p i e d o 
l a C o m a n d a n c i a d e l D o p a r t . . m o n t o l o 
r i n d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a de I n ­
f a n t e r í a d o M a r i n a c o n b a n d e r a , b a n ­
d a d e m ú s i c a , c o r n e t a s j m b o r c . . 

F u é s a l u d a d o p o r el A l m i r a n t e s e ­
ñ o r M o r e n o , c o m a n ' J a n t e g e n e r a l d e l 
D e p a r t a m e n t o y d e m á s j e f e s de l a 
M a r i n a . 

A n t e l o s i n c e s a n t e s u i p l a u a o s d e l 
• p ú b l i c o e N u n c i o de S. S. t u v o q u e 
a s o m a r s e a ¡ b a l c ó n , s i e n e n t u s i á s ­
t i c a m e n t e a c l a m a d o . 

E n l a C o m a n d a n c i a C l e n e r a l d e l D e ­
p a r t a m e n t o h u b o r e c e i p c i ó n o f i c i a l , 
d c s f i l a n t í j a n t e el N u n c i o t o d o s i o s 
j e t e s y o f i c i a l e s d e l a M a r i n a y el 
E j e r c i t o . 

E ; N u n c i o a s i s t i ó d e a p u é s a l a c o n ­
f e r e n c i a , q u e e n e l T e a t r o J o f r e d i ó 
la s e ñ o r i t a M a r í a de M a d a r i a g a , p r c -
ü i d : n t a n a c i o n a l d e J u v e n t u d C a t ó -
l i c a . , 

A l a s a l i d t . d e l T e a t r o f u e o v a c i o ­
n a d o h a s t a l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l 
d e l D e p a r t a m e n t o , d o n d e se a l o j a . 

L o t e r í a d e l A l z a m i e n t o c e l e b r a r á 
s o r t e o , e l 18 d e J u l i o . 

E s p a ñ o l : J u e g a a l a L o l e r í a d e l 
A l T - . i m i e n ' o , 

http://polllca.de
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La aviación italiana reanuda 
sus ataques a las bases navales 

de Malta y Alejandría 
B E H L I N , 8 .—¡Par te a J e m á n . 

. F r e n t e a i M c o s t a s e s p a ñ o l á s l o s 
s u b m a r i n o s a l e m a j i e s h u n a i e r o n ^ y e r 
31500 t o n e l a d a s d e b u q u e s e n e m i g a s , 
e n t r e e l l o s ©1 b u q u e b r i t á n i c o . " S a n 
I t e m a n d o " d e 13.000 t o n e l a d a s . ' 
- E n I n g l a t e r r a n u e s t r a a v i a c i ó n b a 
b o m b a r d e a d o , e n t r e o t r o s o b j e t i v o s 
B í U i t a i r e s , . l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a d e 
B r l g t o i n , l a s b a t e r í a s d e c o s t a d e l a 
j a l a d e W y b t , e l p u e r t o de F a l m u o s t h , 
l o s c a m i p a m e n t o s e s t a b l e c i d o s e n s u s 
a l r e d e d o r e s y l a s f á b r i c a s d e a r m a ­
m e n t o s d e M i d d e s i b r o u e h y N e w c a a -
ü e . L o s a v i o n e s a t a c a r o n t a m b i é n 
s o b r e l a c o s t a m e r i d i o n a l d e l a G r a n 
B r e t a ñ a v a r i o s c o n v o y e s y c o n c e n t r a -
c k x o e s d e b u q u e s . F u e r o n h u n d i d o s 
d o s m e r c a n t e s y u n t r a n s p o r t e . O t r o s 
d o s b u q u e s r e s u l t a r o n s e r i a m e n t e 
a v e r i a d o s p o r l a s b o m b a s . 

D u r a n t e t o d a l a J o m a d a d e a y e r 
j o s a j p a r a t o s e n e m i g o s v o l a r o n s o b r e 
la A t e m a n l a o c c i d e n t a l y d e j a r o n c a e r 
a l g u n a s b o m b a s s i n n i n g ú n r e s u l t a ^ 
d o . P o r l a n o c i r é r e p i t i e r o n s u s i n ­
c u r s i o n e s p o r l a s r e j o n e s d e l N o r t e 

• y ded O e s t e . L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s 
f u e r o n e s c a s o s , p e r o h u b o d o s m u e r -
t o e e n t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

L a s p é r d i d a s e n e m i g a s e n e l a i r o 
f u e r o n , 14 a v i o n e s , e n t r e e l l o s 10 c a -
Zbe d e l t i p o " Q p i t í i r e " q u e f u e r o n 
d e r r i b a d o s e n u n c o m b a t e s o b r e e l 
C a n a l de l a M a n c h a . E n o t r o c o m b a ­
t e a é r e o r e s u l t a r o n d e r r i b a d o s o t r o s 
d a s e p a r a t o s i n g l e s e s , y d o s m á s p o r 
to D . C , A . T r o s an f i ones a l e m a n e s n o 
h a j i r e g r e s a d o a s u s bases—GHÉIE), 

* * + 
E E R L I N 8 — L a A g e n c i a D . N . B . 

i e e m u n i o a : 
C o n t i n ú a l a g u e r r a c o m e r c i a l c o n . 

t e a I n g l a t e r r a . L o s g r a n d e s é x i ­
tos c o n s e g u i d o s e n l o s ú l t i m o s 
fiías p o r e l a r m a s u b m a r i n a a l e -
j n a n a , n o s o n e l r e s u l t a d o d e ! a a a r , s l -
B'o d e u n e s f u e r z o ú n i c o . A l e m a n i a 
d i s p o n e d e u n a a m p l i a b a r r e r a e n e l 
í l t o r a l e u r o p e o , d e s d e l a q u e l a M a ­
r i n a de g u e r r a c o n t i n u a r á c o n t o d a s 
s n s f u e r z a s s u s a t a q u e s o i n c l u s o l oe 
r e f o r z a r á . — ( E 5 F E . ) 

« * * 
C U A R T E L G E N E R A L D E L A & 

F U E R Z A S A R M A D A S I T A L I A N A S , S. 
— C o m u n i c a d o n ú m e r o 2 8 : 

D u r a n t e las j o r n a d a d e So"6 ' a v i a ­
c i ó n i t a l i a n a r e m o v o c o n g r a n r e s u l ­
t a d o l o s a t a q u e s a é r e o s c o n t r a l a s b a . 
e e s n a v a l e s b r i t á n i c a s d e M a l t a y A l e ­
j a n d r í a . D o s d e n u e s t r o s a p a r a t o s n o 
h a n r e g r e s a d o a s u s b a s e s . , ' , 

E n l a f r o n t e r a d e l a C i r e n a i c a , n ú e s , 
t r a s t r o p a s a t a c a r o n c o n é x i t o d i v e r ­
s a s m n l d a l d e a e n e m i g a s m o t o r i z a d a s y 
b l i n d a d a s , a l g u n a s d e l a s c u a l e s f u e ­
r o n a i n l q u i l a d a s . Se c a p t u r a r o n u n c a ­
r r o a r m a d o y u n a u t o b l i n d a d o . S e g ú n 
n u e v o e d a t o s s o b r e l a i n c u r s i ó n * a é r e a 
e n e m i g a d e l d í a 5 c o n t r a T o b r u k , f u e . 
r o n d e r r i b a d o s t r e s a v i o n e s i n g l e s e s 
s e g u r o s y u n o p r o b a b l e . 

E n e l A í r i c a o r i e n t a l , n u e s t r a a v i a ­
c i ó n e f e c t u ó r e c o n o c i m i e n t o s o f e n s i v o s 
m á s a J l á d e C a s s a l a y b o m b a r d e ó l o s 
d e s t a c a m e n t o s m o t o r i z a d o s e n e m i g o s 
T a m b i é n f u e r o n a t a c a d o s l o s a é r o d r o 
m o s d e A m a l a k a l y ' P e r i t n . — ( E F E ) . 

• • • 
D E S D E A L G U N L U G A R D E I T A 

L I A , 8 . — E l C u a r t e l G e n e r a l d e l a s 
f u e r z a s a r m a d a s i t a l i a n a s p u b l i c a l a 
p r i m e r a l i s t a d e b a j a s d u r a i n t e l a g u e ­
r r a . C o m p r e n d e l o s n o m b r e s d e 777 
m u e r t o s e n l a s o p e r a c i o n e s d e l f r e n t e 
a l p i n o , y 4 3 e n A f r i c a o r i e n t a l . E l n ú ­
m e r o d e h e r i d o s a s c i e n d e a 2.282, y a 
315 e l de d e s a p a r e c i d o s . — C E F E ) . 

+ + * 

L O N D R E S , 8 . — E l A l m i r a n t a z g o i n ­
g l é s anun jc la , q u e e l d e e t r u o t o r fcritá-
n l o o " W h i r l - w i n d " h a s i d o t o r p e d e a d o 
y h u n d i d o p o r u n a u n i d o d d e l a flota 
á l e m a B a . L o s s u p e r v i v i e n t e s f u e r o n s a l 
v a d o s p o r o t r o b u q u e d e g u e r r a I n g l é s , 
— ( E ' F E ) . 

• • 
E L C A I R O , 8 . — E i M a n d o d e * ! « » 

f u e r z a s t i aváxes i n g l e s a s c o m u n i c a : 
T e s t i g o » d i g n o s d e f e d e c l a r a n q u e 

d u r a n t e e l v u e l o e í e c t u o d o a n o c h e p o r 
l a a v i a c i ó n i t a l i a n a svtítB A l e j a n d r i a 
f u e r o n d j c r r i b a d o s d o s a p a r a t o s e n e m i ­
g o s , c u y o s r e s t o s o a y e r o f i a l m a r . E l 
a l m i r a . n t e r e s i d e n t e h a f e l i c i t a d o a l p e r ­
s o n a l d e l a D . C. A . y , d e i o s p r o y e c t o ­
r e s p o r s-u c o o p e r a c i ó n . — ( E F E ) . 

. M E J I C O , 8 . — L o s r e s u l l a d o t s d e l a s 
e leoc iOAes p r e s i d e n c i a l e s n o p u e d e n 
d e d u c i r s e t o d a v í a y . n o se p u b l i c a r á n 
a n t e s de l a r e u n i ó n d e l P a r l a m e n t o , en 
s e p t i e m b r e . Se c r e e , s i n e m b a r g o , q u e 
oí c a n d i d a t o d e l a o p o s i c i ó n A l m a . z á n h a 
i « - l c n ¡ d o g r a n m a y o r í a d e Y o t o s . E s t o 
s ig -n i f l ca r l n e l E s t a d o t o l a i l i l a r i o e n M é ­
j i c o . — t E P E ) 

* * • 
M E J I C O , 8 — E , n l o s d e s ó r d e n e s q u é 

se p r o d u j e r o n a y e r o o n m o l i v o d e las 
e t l e c c í o n e s h u b o 2 1 m u e r t o s y ' 2 5 5 
h e r i d o s . L a P o l i c a p r a c t i c ó 1-50 d e t e n ­
c i o n e s . E l P r e s i d e n t e C á r d e n a s n o p u ­
do^ v o t a r p o r q u e e l l o c a l . d o n d e - i b a a 
h a b e r l o e s t a b a c e r r a d o . — ( E F E ) . . , 

La contraolenm Italiana 
en lírica Orieoíal 

Ent re tan to se plantea la i a t á l l a de­
f i n i t i v a cont ra I ng la te r ra , nuestra 
atención se ve a t ra ída de improv iso 
hacia el A f r i c a Or ienta l , Las tropas 
coloniales del Impe r i o i ta l iano l ian co­
menzado [su contraofensiva—segiín los 
partes i ta l ianos—y han ocupado Kás-
•sala, 'en é l Sudán anglo-egipcio. 

L a t i r an ía i r res is t ib le de la " N o t i -

ofreciendo asi el contraste de desierto 
y vergel s in solución de cont inu idad. 

E l N i lo r iega til Sudán anglo-egipcio 
y recoge sus aguas d3l A'i.o B lanco 
al Sur y N i lo A z u l y A t b a r a a l Or ien­
te. Estos dos ú l t imos proceden de Á b i -
sinia. Y sobre el A t b a r a se hal la Kás -
sala. 

I ng la te r ra t i en -c u n a v ia cent ra l de 

' ' C * í > * < j K > : 

La Coruña suscribió 
52.133.000 pesetas 
de la emisión de 

Tesoros 
E n l a s u s c r i p c i ó n p p b l l o a d e O b l l . 

g a c i o n e s d e l T e s o r o a l 3 p o r 100 d e 
i n t e r é s y c i n c o a ñ o s f e c h a , a n u n c i a d a 
p a r a e l d í a d e a y e r , se e f e c t u a r o n e ñ 
l a s u c u r s a l d e l B a n c o d e E s p a ñ a e n 
L a C o r u ñ a l a s s i g u i e ¡ n t e s o p e r a c i o n e s . 

L a s u s c r i p c i ó n a r r o j a u n t o t a l d e 
52.133.000 p e s e t a s , d e l o s c u a l e s - S . ^ . O O O 
f u e r o n s u s c r i t a s p o r e l a h o r r o c o n 
c a r á c t e r i r r e d u c t i b l e , y e l r e s t o , o s e a n 
43.950.000, p o r B a n c o s y B a n q u e r o s 
p a r a s u s c a r t e r a s y c o n s u j e c i ó n » 
p r o r r a t e o . 

L o s p r i n c i p a l e s s u s c r l p t o r e s f u e r o a i . 
B a n c o P a s t o r , p o r 20 .000.000 y 

850.000 d e s u s c l i e n t e s . 
B a n c o d e L a C o r u ñ a , p o r 12.000.000 

y 1.328.000: 
C a j a d e A h o r r o s - M o n t e d e P i e d a d 

de l a ' C o r u ñ a , p o r 5.000'.000 y 82.000. 
S r e s . H i j o s d e A . N ú ñ e z , B a n q u e r o s 

d e B e t a n z o ^ p o r 5.000,000, y 51.00O. 
B a n c o d e B i l b a o , p o r 500-000 y 23.000. 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , p o r 407 .000 . 
B a n c o C e n t r a l , p o r 116.000. N a r c i s o 
O b a n z a , p o r 450.000, y e l r e s t o p o r p a r ­
t i c u l a r e s d i r e c t a m e n t e e n l a s v e n t a ­
n i l l a s d e l B a n c o . 

L a s s u s c r i p c i o n e s f u e r o n p r e s e n t a ­
d a s i p o r l o s s e ñ o r e e C o r r e d o r e s s i ­
g u i e n t e s : 

D . F e l i p e P é r e z R o d r í g u e z , 31.914.000 
D o n L a u r e a n o M a r t í n e z B r a f i a s , 

13.249.000. 
D . P a b l o I g l e s i a s B o u r a , 2 .594.000. 
D . J o s é I b a r r o l a Z a r a t e , . 4 .136.000. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s d e C o m e r ­

c i o , 240.000. 

[I 
el hi y las calles Uaias 

Por la noche el 8. L U. representó un Auto Sacramental 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 8 . — 
A y e r , f u é e l d i a d e l a c l a u s u r a d e l 

C o n g r e s o E u c a r í s t i c o d i o c e s a n o de 
M o n d o ñ e d o q u e c o n t a n t a b r i l l a n t e z y 
s o l e m n i d a d h a v e n i d o c e l e b r á n d o s e 
d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a e n n u e s t r a 
c i u d a d . 

A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , t u v o l u -
g á r e n l a i g l e s i a de S a n J u l i á n l a m i s a 
d e c o m u n i ó n d e h o m b r e s . 

O f i c i ó e l E x c m o . s e ñ o r o b i s p o de 
L u g i o , r e c i b i e n d o a l S e ñ o r c e n t e n a ­
r e s de h o m b r e s c o m o p o c a s v e c e s se 
recuerda e n f i e s t a s a n á l o g a s . 

A l a s o n c e , se c e l e b r ó l a m i s a d e 
P o n t i f i c a l e n l a i g l e s i a de S a n F r a n ­
c i s c o , c o n a s i s t e a i c i a de l a s a u t o r i d a ­
d e s l o c a l e s y d e l a p r o v i n c i a , A y u n t a ­
m i e n t o e n c o r p o r a c i ó n , b a j o m a z a s , 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , c o m i s i o n e s d e 
l a M a r i n a y d e l E j é r c i t o y r e p r e s e n t a ­
c i o n e s l o c a l e s y de l a d i ó c e s i s de M o n ­
d o ñ e d o , O r d e n e s r e l i g i o s a s y n u m e r o ­
sos s a c e r d o t e s y u n c o n s i d e r a b l e n ú ­
m e r o de f i e l e s q u e o c u p a b a t o t a l m o n -

• t e e l t e m p l o . 

t O f i c i ó e l E x c m o . y R v d m o . s e ñ o r 
( N u n c i o de S. S . c o n a s i s t e n c i a de los 
;• E x c m o s . s e ñ o r e s A r z o b i s p o de S a n t i a -

g o , o b ! ? p o de M o n d c ñ e d o y o b i s p o d e 
L u g o . P r e d i c ó e l o b i s p o de M o n d o ñ e ­
d o . 

_ A l a s a l i d a d e l a c t o r e l i g i o s o l a m u l ­
t i t u d t r i b u t ó u n a o v a c i ó n c l a m o r o s a a l 
s e ñ o r N u n c i o de S . S . y d e m á s i l u s ­
t r e s Pve le i o s . 

P o r l a t a r d e , a l a ; se i s , se c e l e b r ó l a 
r r r e s t r e q u e p á r -
• s a n a l . 
i c u a l se l e v a n t ó 

' n t a l a l t a r f u é 
; i 3 t a e l m u e l l e 

p : e e s i o n m a r í t i r 
t l ó d e l P a r q u e d e l ' -

E n u n a b j t e a , e n ' i 
u n a r t í s t i c o y mr -
' • . v a d o e l B a n t í s l m 

, . j C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
S i g u i e n d o a l a bá íea de r e f e r í 

m a r c h a b a n d a n d o e s c o l t a v a r i o s r e - i 
m o l c a d o r e s , l a n c h a s y b o t e s e n g a l a n a ­
dos , c o n d u c i e n d o a l as , a u t o r i d a d e s y 
representaciones. 

E n e l m u e l l e d e C o n c e p c i ó n A r e n a l , 
h i z o e s t a c i ó n e l S a n t í s i m o , p r o n u n c i a n ­
d o u n a e x h o r t a c i ó n e l R . P . L a m a m l é 
de O l a l r a o ; 

E l N u n c i o d e S . S . d i ó l a b e n d i c i ó n 
a l o s fieless p o s t r a d o s t o d o s de r o d i l l a s . 

L a s b a t e r í a s d e l P a r q u e d e l A r s é -
n a l ' d e S a n J u a n , h i c i e r o n l a s s a l v a s 
de o r d e n a n z a . 

S e g u i d a m e n t e se p u s o e n m a r c h a l a 
g r a n d i o s a y n u n c r , r e c o r d a d a m a n i f e s ­
t a c i ó n r e l i g i o s a e n l a q u e f i g u r a b a n 
t o d o s l o s e s t a n d a r t e s y b a n d e r a s d e 
t o d a s l a s A s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s ide l a 
c i u d a d y de l a d i ó c e s i s . 

E n l a p r o c e s i ó n n ó f i g u r a r o n m á s 
q u e h o m b r e s l o s c u a l e s f o r m a b a n a 
a m b o s l a d o s d e d o s e n d o s , e n h i l e r a s 
I n t e r m i n a b l e s , 

D e t r á s de l a C u s t o d i a , a l a q u e d a b k 
e s c o l t a f u e : - : . - - d e I n f a n t e r í a d e M a r i ­
n a , i b a n e l N u n c i o de' S . S , e l a r z o b i s ­
p o de S a n t i a g o y l o s o b i s p o s d e M o n ­
d o ñ e d o y L u g o . 

P r e s i d i ó e l a l m i r a n t e - J e f e d e l d e p a r ­
t a m e n t o , s e ñ o r M o r e n o , q u e o s t e n t a ­
b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l J e f e d e l E s ­
t a d o , e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

A c o n t i n u a c i ó n m a r o h a b a n e l Je fe de 
E . M . d e l d e p a r t a m e n t o , s e ñ o r V i e r n a , 
y e l • •' , ' n de f r a g a t a s e ñ o r O z á m i z , 
a y u d a n t e d e l a l m ' - - n t e , s e ñ o r M o r e n o . 

L a s e g u n d a p r e s i d e n c i a l a f o r m a b a n 
e l a l c a l d e s e ñ o r B a l l e s t e r : g o b e r n a d o ^ 
e l ' - - • • - A s r - V a . ? m o n d e ; c a p ü á n 
g e m e r a l d e l a r e g i ó n . I n t e r i n o , s e ñ o r 
v»!i8Í7ffi a l m ' - s f t ? - j t f e de l a E r e v -
1 r a , • • -"¡or M í r s u ; a h n ' - r . n t e - j e f e d e l 

. . . , n s d o r m i 

l i t a r s e ñ a r R o m e r o ; j e f e s p r o v i n c i a l y 
l o c a l l o c a l d e F l E . T . y d e l a a 
J o n s , r e s p e c t i v a m e n t e , s e ñ o r e s V i -
l a l l o n g a y T o r r e n t e ; p r e s i d e m t e d e 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r R o m a y ; 
j u e z d e i n s t r u c c i ó n s e ñ o r P o u p a r i ñ a . 

D a n d o e s c o l t a m a r c h a b a n d e t r á s d e 
l a p r o c e s i ó n f u e r z a s d e I n f a n t e r í a d e 
M a r i n a . 

L a p r o c e s i ó n r e c o r r i ó e l s i g u i e n t e 
i t i n e r a r i o : m u e l l e d e C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l , c a l l e s d e l T r e i n t a d e A g o s t o , S a n 
F r a n c i s c o y G e n e r a l F r s J i c o , h a c i e n ­
d o e s t a c i ó n e l S a n t í s i m o e n l a P l a z a 
d e A m b o a g e . 

A c a u s a d e l a l l u v i a h u b o d e v a 
r i a r s e , a c o r t a n d o m u c h o , e l r e c o r r i d o 
s e ñ a l a d o . 

L a p r o c e s i ó n b a j ó a ,1a i g l e s i a d e 
S a n J u l i á n p o r l a c a l l e d e L a C s r u ñ s , 

C e s ó l a l l u v i a i n m e d i a t a m e n t e c u a n ­
d o l a c o m i t i v a a p e n a s l l e g ó a l a c a l i s 
d e C a l v o S o t e l o , q u e d a n d o d e s p u é s 
b u e n t i e m p o . ¡ Q u é l á s t i m a ! 

A l e n t r a r e l S a n t í s i m o e n e l t e m ­
p l o l a s b a t e r í a s d e l A r s e n a l , h i c i e r o n 
l a ; s a l v a s d e o r d e n a n z a . 

S o g u l d a m e n t e l a s f u e r z a s d e s f i l a r o n 
a n t e l a s a u t o r i d a d e s . 

A l a s d i e z d e l a n o c h e e n e l a m p l i o 
a t r i o d e S a n J u l i á n , t u v o • l u g a r e l 
A u t o S a c r a m e n t a l a c a r g o d e l S . E . U 
d o L a C o r u ñ a . 

A s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s e c l e s i á s ­
t i c a s , c i v i l e s y m i l i t a r e s e i n m e n s o 
g e n t í o . 

E i c u a d r o d e . . e c l a m a c i ó n d e l S E L 
r e p r e s e n t ó " L a C e n a d e l R e y B a l t a ­
s a r " , q u e f u é m u y a p l a u d i d o . 

E l E x c m o . y R v d m o . S r . N u n c i o d : . 
S u S a n t . d a d ^ r e g r e s ó Tas,- a M a d r i d , 
d i s p e n s á n d o l e u n a d e s : d i d a e n t u ­
s i a s t a . 

T a m b i é n m n r e h a r o n e l a r z o b i s p o d 
S a n t i a g o y e l O b i s p o d e L u g o . 
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c ía" mant iene a nuest ra imaginac ión 
en constante v ia je por el mundo. Aye i 
nos hal lábamos con u n pie en i r ­
landa y otro en O r á n ; poco antes, 
en Rumania,, donde los acontec imien­
tos de la Besarabia eran el lugar geo­
métr ico de las mi radas del m u n d o ; y 
hoy hemos de acud i r ráp idamente a l 
A f r i c a Or ienta l , donde la guer ra ha 
tomado f o r m a áj t t iva, 

Y en este constante v ia ja r s in des­
canso encontramos el c o n s u e l o de la 
var iedad." An te nuestros 6jos desf i lan 
los pueblos m á i dispares y los paisa­
jes más contrapuestos. A y e r la gue r ra 
se cem ia amenazadora sobre la I r l a n ­
da de los verdes prados y el dulce cl i ­
ma , y hay hemos de t ras ladarnos a los 
confines de la BHopía, zona desértica 
y f é r t i l a la vez, donde el soldado com­
bate en lugares qiíe e l sol abrasa du­
rante el día y el f r í o mús penetrante 
le entumece por la noche. 

Pa ra que ' el cambio de paisajes no 
sea brusco, hemos de fo rmarnos una 
vequéña composición de lugar. 

Es sabido que I t a l i a posee en ei 
A f r i c a dos grupos de colonias. A l Nor ­
te lá T r ipo l i t an ia (.Cirenaica a l Este 
l indando con Eg ip to , y T r ípo l i a l Oeste 
l indando con Túnez), Y a l Orie-ntc 
el A f r i c a Or ienta l i ta l iana, que se com­
pone de. E r i t r e a a l Nor te , Ab is in ia 
en el centro y Somal ia a l Este, L i m i t a 
el A f r i c a Or ienta l con, el Océano I n d i ­
co, Somal ias f rancesa e inglesa y M a r 
Rojo por E. y N,, y con el Sudán A n -
glo-BgipciOy las colonias inglesas de 
Ken ia y Uganda a l Oeste y Sur, 

As i , pues, I ng l a te r ra , que d o m i n a d 
Eg ip to , Sudán, y. Ken ia -Uganda ocupa 
una posición cent ra l entre ambos g r u ­
pos de colonias y puede, por consi-
guiente> atacar a ambos sin cambiar 
su base de operaciones, que es ún ica 
para ambas; la menea del N i lo , espi­
na dorsal del con junto. 

Cuando I t a l i a entró en la guer ra , sus 
colonias estaban am^enazadas por los 
franceses y por los ingleses. Tuvo, p o r 
consiguiente, que subd iv id i r sus fuer 
zas, ya d iv id idas de antemano por la 
separación de s i t s d o s grupos colo­
niales, 

I ng la te r ra , aprovechándose de ello, 
atacó a lá Ci renaica desde Eg ip to 
con fuerzas motor izadas, Y á E t iop ia 
desde el Sudán anglo-egipcio. E n am­
bos ataques realizó progresiones más 
o menos profundas, y las tropas i td l i a 
nos lucharon a la defensiva. ' 

Pero, somet ida F ranc ia , desapareció 
el pel igro que podía sobrevenir d e s d e 
Túnez para la- T r ipo l i t an ia , y de So­
mal ia f rancesa para E t iop ía , y concen­
t rando I t a l i a síes fuerzas cont ra los i n ­
gleses ha pasado a la contraofensiva, 
cuyos pr imeros rebultados han sido 
acusados en los Partes recientes del 
Mando i ta l iano,t especialmente eii E r i ­
t rea, donde ha sido atravesada la f r o n . 
tera y ocupada la población de Kássu-
la. A ésta nos xmmos a re fe r i r . 

E l S u r i d n es u n país desér t ico 'y es­
té r i l , . , habitado por pueblos nómadas, 
que se extiende por todo el A f r i ca 
desde el Senegal hasta el Mar Rojo . S u 
n o m b r e viene del árabe y s ign i f ica 
"país de los negros" , Merced a su s i -
tuac iún, entre los 6 'y 18 grados de la­
titud, Nor te , es de c l ima cálido pero 
sometido a fenómenos de evaporación 
que, sobre todo do poche, causan te. 
r r ib le impres ión de f r i ó : fenómeno f re­
cuento en las m e s e t a s á f r i c a ' a s . Éstf-
regado a í Oeste por el N iger y a l Es t i 
por e l - N i l o , que convier ten e n ¿ronns 
V j í l í e s l o s ¡ t í< ;aro.s . p o r d o n d e p u s a n , 

c o m u n l c a c i d - n a lo largo del N i lo , y 
•.n lugar de concentrac ión en él que 
~s la zona, comprend ida por las ciur 
dades de Berber y K a r t u m entre Ios-
ríos A t b a r a y N i lo Azu l , de donde 
i r rad ian las comunicaciones hacia el 
Medi ter ráneo por el N., hacia 'el Mq.r 
Rojo por el Este y hacia el A f r i c a del 
Sur por el Ken ia y Uffanda. 

L a comunicac ión con el M a r Rojo 
es doble; una por te r r i t o r i o br i tán ico 
hasta P o r t Suddn y o t ra por te r r i t o r i o 
i f a Z i a u o d e E r i t r e a -hacia el puer to de 
Massauah, y en esta ú l t i m a se ha l la 
Kássale. 

L a ofensiva i t a l i ana t iende, pues, a 
ocupar Berbér , cor tando asi toda co­
municac ión inglesa con el M a r Rojo y 
con sus colonias del Sur. • 

Nótese la impor tanc ia de eUo sobre 
todo teniendo en cuenta que fin ésa 
zona 'de concent rac ión acumu la ron lo* 
ingleses s « s elementos como táse de 
ataque, y al l í reun ieron las tropas qu-' 
por el Puer to Siu lán desembarcara: 
de ' Aus t ra l i a y Nueva Zelanda, y ki- i . 
que d e l ' A f r i c a del Sur acudieron_ por 
Rodhesla y Ken ia , 

L a ocupación de Kássala puede ser, 
por consigi'Aente, el p r ime r 'táeó pa rn 
d i u i d t r a Zas fuerzas coloniales ing le­
sas del A f r i c a , descongestionando 
Eg ip to , como p r ime ra etapa para wua 
acción i t a l i ana sobre este país qué, co­
mo I r l a n d a , no desea 'el domin io b r i t á ­
nico. Es ta ú l t i m a acción pa r t i r í a de 
Cirenaica y, de tener éx i to, desalojar ía 
a los ingleses de Eg ip to y por tan to , 
del Canal de Suez.- Entonces es cuan, 
do la F l o t a br i tán ica quedaría bloquea­
da en el Medi ter ráneo Or ienta l . 

V. V. V. 

- < > * > - > t o 

El Conde Cierno y el 
Führer se entrevis­
taron el domingo 

B E R L I N 8 . — E l C o n d e G l a n o l l e g o 
a y e r d o m i n g o , a ' l a s o n c e y c u a r t o a 
l a c a p i t a l d e l R e l o h . F u é s a l u d a d o e i i 
l a e p t a c i ó n p o r e l M i n i s t r o d e R s l a - ' 
c l o n e s E x t e r i o r e s a l e m á n , V t t n , R i b i -
b e n t r o p . D e s p u é s d e r e v i s t a r a l a , 
c o m p a ñ í a q u e le rindió h o n o r e s se 
d i r i g i ó a l p a l a c i o d e B e l l e v u e . E n e l 
t r a y e c t o f u é a c l a m a d o p o r e l p u e ' . l p 
b e r l i n é s . / 

E l m i n i s t r o i t a l i a n o f u é r e c i b i d o a l 
m e d i o d i a p o r e l F ü h r e r . e n o á V o á c s -
p a c h o d i e r o n c o m i s n z o l a s c o n v e r s a -
c l o n e - , e n p r e s e n c i a d e V o n R i b b e n -
t r e p . L a p r i m e r a e n t r e v i s t a t e r m i n ó ' 
a l a s d o s d e l a t a r d e . . , • 

P o r l a t a r d e s a l i ó e l C o n d e 1 G l a n o 
p a r a v i s i t a r l oe t e r r i t o r i o s o c u p a d o s 
d e l O e s t e . — ( E F E . ) 

• + • 

B E R L I N S . — E l ' c o n d ? C l a n p h a n e ­
g a d o a S a r b r u k e n a l a s . Í10'05 a c : m -
p a ñ a d o d o v o n D o e r b e e r g . j e f e d e l 
p r o t o c o l o . E l c o n d e G l a n o v i s i t a r á 
d e s d ; e s t e p u n t o e l t e a t r o de o p e r a ­
c i o n e s . E l d í a d e h o y l o d e d i c ó a l a 
L i n e a M a g l n c t . e n c u y a I s i t a l e 
a c o m - i a ñ ó e l i n g e n i e r o v o n D i u m a h . 
( E F E . ) 


